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RESUMO ESTENDIDO

Este trabalho apresenta um estudo em que se emprega uma 

ferramenta de mineração textual, chamada Sobek, para apoio 

ao letramento infantil através da construção de narrativas 

como metodologia.

O letramento é, segundo Soares [10], a prática de leitura e escrita 

em um contexto especíico na sociedade em que se está inserido, 
possibilitando a participação na comunicação, na resolução de 

problemas e tomada de decisão [2], tanto na dimensão individual 

como social. Sendo a escola lugar de acesso à cultura escrita, 

esta deve propiciar momentos para o aluno, não só se apropriar 

dessa cultura, mas também para aprender a utilizá-la, em outros 

momentos de sua vida, transformando e ampliando sua própria 

cultura constantemente [11]. Criando condições para que os 

estudantes desenvolvam os hábitos de leitura e de escrita no 

contexto individual e social. 

Segundo Machado [4] a narrativa pode tornar-se um saudável 

exercício de liberdade exatamente porque nela o personagem 

pode ser focalizado através de seu próprio discurso autoral. Sendo 

assim, tal abordagem também pode promover a motivação dos 

estudantes em realizar e envolver-se em atividade de escrita [1].

Nesse sentido, a construção de narrativas é proposta nessa pesquisa 

justamente como forma de dar signiicado à leitura e escrita, 
valorizando a própria cultura dos aprendizes e apoiando os no processo 

de letramento. Visto que a construção de narrativas apresenta essas 

potencialidades, como mostram os estudos de McKeugh [5] e Miller 

& Pennycuff [6], entende-se que a construção de narrativas possa 

promover melhorias da linguagem oral, compreensão da leitura e 

produção textual. Em função da natureza inter-relacionada dos 

processos envolvidos na leitura e escrita, a estratégia pedagógica de 

construção de narrativas pode ser empregada em diversas situações 

educacionais possibilitando o desenvolvimento de competências 

dos estudantes em diferentes áreas.

Com o desenvolvimento tecnológico, ampliam-se as práticas 

pedagógicas para melhorar o processo de ensino e aprendizagem, 

particularmente no desenvolvimento do letramento. Fato que 

mostra que as TIC’s têm alterado as práticas pedagógicas, 

conforme apresenta Snyder [9] ao discutir as relações entre 

hipertexto, letramento e mudanças na educação, relatando 

experiências que ilustram alguns dos desaios enfrentados 
pela pesquisa em TIC na educação em romper com práticas 

pedagógicas conservadoras no que diz respeito à aprendizagem 

de leitura e escrita.

 

Esse crescente uso das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) na Educação, faz com que diferentes ferramentas sejam 

empregadas com o intuito de apoiar os processos de letramento. 

Como é o caso dos trabalhos de Wei et al [13] que propuseram 

uma ferramenta que integra diferentes estratégias de leitura em 

um sistema de e-book, demonstrando como a compreensão de 

leitura pode ser melhorada por meio do emprego da ferramenta. 

Villalón et al. [12] propuseram um editor de texto que busca 

instigar a relexão por meio do questionamento sobre o 
conteúdo do texto, sua estrutura e coerência. Tais propostas 

estão bastante centradas nas ferramentas desenvolvidas, e não 

tanto nas estratégias de uso destas ferramentas como apoio aos 

processos de letramento.

Neste trabalho, propomos uma estratégia especíica associada à 
utilização de uma ferramenta de mineração de texto, como apoio 

ao letramento. A estratégia proposta baseia-se na promoção de 

produção de narrativas a partir de grafos de imagens extraídos 

automaticamente de textos, levando a relexão sobre o conteúdo 
e possibilitando a autoria na escrita sobre um tema especíico. A 
ferramenta de mineração textual usa um algoritmo de Schenker 

[8] que é capaz de identiicar conceitos relevantes de um texto e 
gerar um grafo. 

A ferramenta foi concebida inicialmente com o objetivo de 

apoiar docentes no acompanhamento da escrita colaborativa em 

disciplinas na modalidade a distância [3]. Porem já foi empregue 

em outros contextos educacionais como é o caso do apoio à 

sumarização de textos [7], entre outras.

Uma nova versão da ferramenta foi produzida para o 

desenvolvimento da pesquisa aqui apresentada, onde a ferramenta 

é capaz de gerar o grafo de imagens correspondentes aos 

conceitos relevantes. As iguras 1 e 2 mostram grafos extraídas 
do mesmo texto sobre poluição da água. 

Apoio ao letramento infantil por meio de 

construção de narrativas empregando uma 

ferramenta de mineração textual

Natercia Ricardina Langa

PPGEDU – UFRGS

Brasil

naritol@gmail.com

Eliseo Reategui

PPGIE/PPGEDU – UFRGS

Brasil

eliseoreategui@gmail.com

Evandro Alves

PPGEDU – UFRGS

Brasil

evandarilho@gmail.com

Nuevas Ideas en Informátíca Educativa
Memorias del XVII Congreso Internacional de Informática Educativa, TISE

J. Sánchez,  Editor, Santiago, Chile, 2012



378Nuevas Ideas en Informática Educativa, TISE 2012

Figura 1. Grafo extraído de um texto sobre poluição da água.

Figura 2. Grafo com imagens - extraído do texto sobre poluição 

da água.

Nesta pesquisa, busca-se utilizar a ferramenta como alternativa 

tecnológica para auxiliar a construção de narrativas, como 

estratégias para a promoção de letramento nas séries iniciais. 

Sendo assim, visa explorar aspectos como a produção textual, 

leitura relexiva e promoção de uma escrita autoral sobre 
um tema especíico. Além disso, pretende-se observar o 
engajamento dos estudantes em práticas de produção textual, 

através de uma proposta metodológica. Por sua forma de 

operação simples, a ferramenta permite que a construção 

de narrativas seja feita de forma relexiva, desenvolvendo 
habilidades de interpretação e escrita relacionada a um 

determinado tema. Possibilita também dar mais signiicado à 
escrita dos estudantes, ao instigar a construção de histórias 

que resgatem suas próprias experiências de vida.

A possibilidade de publicação no meio digital das narrativas 

desenvolvidas pelos alunos, empregando as imagens obtidas 

nos grafos para ilustração de suas histórias, pode abrir novas 

perspectivas de socialização e colaboração entre os estudantes. 

Neste sentido, já estão sendo feitos estudos sobre a integração 

da ferramenta Sobek a um editor de texto coletivo, como forma 

de explorar futuramente o potencial da ferramenta na criação de 

narrativas digitais (digital storytelling). 
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